
ANEXA Nota Fiscal 26732 referente à compra de 

maquinário necessário ao cumprimento parcial do 

Eixo III do presente Acordo de Cooperação. O Eixo 

em comento é parte das incumbências da 

ASSOCEASA - Associação de Permissionários da 

CEASA/Campinas. 

“CLÁUSULA SEGUNDA – DO OBJETO 

Este Acordo de Cooperação tem por objeto a pactuação de compromissos para a implementação, 

consolidação e execução compartilhada do Projeto Qualidade Sanitária e Ambiental da CEASA/Campinas estruturado 

nos seguintes eixos: 

I – Limpeza e Higienização: varrição jardinagem, limpeza dos banheiros, limpeza de bueiros, limpeza predial e urbana 

nas áreas dos Mercados e dos espaços permissionados; 

II – Sanitização de Embalagens: controle sobre as embalagens vazias utilizadas na cadeia hortigranjeira, nas flores e 

plantas, que circulam internamente. Instalação de unidade receptora para coleta de todas as embalagens que 

adentram vazias na Central de Abastecimento.  

III - Tratamento dos Resíduos: o trato correto e destinação das madeiras e palha, 

outras embalagens e orgânicos. Descarte correto de embalagens” 

 

CLÁUSULA TERCEIRA – DOS COMPROMISSOS DOS PARTÍCIPES 

II – Incumbe à ASSOCEASA: 

A efetivação dos EIXOS I, II e III: Limpeza e Higienização, Sanitização de Embalagens e Tratamento dos Resíduos; 

Contratar e Registrar colaboradores em número suficiente para o cumprimento do objeto; 

Fornecer uniformes e EPIs, equipamentos e ferramentas necessárias aos colaboradores que vier a Contratar e 

Registar; 

É responsabilidade exclusiva da ASSOCEASA o pagamento dos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e 

comerciais relacionados a execução de suas INCUMBÊNCIAS previstas no presente acordo de cooperação, não 

implicando responsabilidade solidaria ou subsidiaria da CEASA/Campinas a inadimplência da ASSOCEASA em 

relação ao referido pagamento, os ônus incidentes sobre o objeto da parceria ou os danos decorrentes de restrição a 

sua execução. 

a) Adquirir em nome próprio todos os insumos, materiais, ferramentas, equipamentos e o 
que mais se fizer necessário para o bom e integral cumprimento dos seus EIXOS no 
objeto.  

b) Emitir Relatórios circunstanciados e periódicos a cada 6 (seis) meses, certificando-se a evolução e 
observância dos prazos, metas e adequações necessárias para o alcance das mesmas.  

 

 






